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Prezados irmãos e irmãs, companheiros das lides teológicas. Confesso que fiquei preocupado com a tarefa que me foi incumbida e receio não poder acrescentar muito ao debate teológico, pois lendo os materiais discutidos a partir da década de sessenta, principalmente nos encontros da ASTE, constatei que os problemas da educação teológica no Brasil de hoje são antigos, e mesmo sendo detectados naquela época, pouco avanço se produziu. Mas vamos lá.


Tive o privilégio de conhecer bem quatro instituições batistas brasileiras: a Faculdade Teológica Batista de São Paulo, onde fui aluno e professor; o Seminário Teológico Batista Ana Wollerman, onde fui professor e diretor; o Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil, onde fui aluno do mestrado e atualmente sou membro da Junta Administrativa; e o Seminário Teológico Batista do Paraná (hoje Faculdade...), onde sou professor e diretor. 


Destas quatro realidades diferentes creio que posso tecer algumas considerações, ainda que inconclusas, acerca da educação teológica batista brasileira.


Não é preciso ser muito inteligente para perceber que a sociedade esteve e está em constante mudança, quer gostemos ou não. Porém, devido aos avanços tecnológicos dos últimos anos e à rapidez com que os meios de comunicação mostram e utilizam estes avanços, temos a sensação de que as mudanças ocorridas e que estão a ocorrer estão rápidas demais. Tão rápidas que nem sempre é possível acompanhá-las. 


Por isto é que  Manoel Alves Guerra já dizia em 1973: "Assim, o nosso mundo vai se tornando uma imensa "aldeia global" para usarmos a consagrada expressão de McLuhan, onde as várias culturas se interpenetram e se tornam conhecidas de todos os homens. Desta forma, também aqui no Brasil não escapamos a este fenômeno, e estamos sendo violentamente arremessados para fora de nossos 'ghettos' outrora bem cuidados e defendidos e estamos nos tornando cada vez mais cidadãos do mundo".


As perguntas que se fazem são as seguintes: 

· Quais são as principais mudanças que estão a afetar a educação teológica batista no Brasil?

· Em que nossas instituições teológicas precisam mudar para sobreviver com dignidade?

I.  AS PRINCIPAIS MUDANÇAS A NOS AFETAR

1. O decréscimo do subsídio estrangeiro

 
Nós, batistas brasileiros, além de termos recebido um grande patrimônio em propriedades, durante muito tempo fomos ajudados pelo suporte financeiro que as missões estrangeiras (principalmente a dos Batistas do Sul dos EUA) enviavam para as nossas instituições. Isto acabou acarretando um grande problema cujos reflexos sentimos até hoje: o sentimento de pobreza e um modelo de administração calcado em subsídios.


O sentimento de pobreza é bastante visível quando se nota que não há recursos financeiros para manter o grande patrimônio herdado, quanto mais para modernizá-lo ou ampliá-lo (onde há esta necessidade, que é o nosso caso em Curitiba). Isto acaba gerando uma frustração muito grande, tanto na instituição quanto na entidade mantenedora.


Não estou lamentando e nem advogando a volta ao passado do "quem paga, manda". Sou grato a Deus pelo que os missionários fizeram.  Sou grato a Deus pelo fato dos brasileiros estarem  administrando as instituições no presente. Temos condições para isso.  O desafio que se nos impõe hoje é administrar com os poucos recursos disponíveis, conscientes de que o tempo das "vacas gordas" acabou e que é preciso "cair na real".

2. Declínio do estudo em tempo integral

      Herdamos uma visão importada, que defendia que uma instituição teológica deveria ser retirada da cidade, com muito espaço para internatos, moradias para administradores, professores e demais funcionários. O ideal era que o aluno só estudasse. E assim foi por um bom tempo. 

      Porém, com o aumento do custo de vida, das despesas das instituições e as carências das igrejas locais, poucos são os privilegiados que apresentam condições para só estudarem. A realidade é que a maioria dos alunos precisa trabalhar durante o dia para estudar à noite, com todas as dificuldades que isso acarreta.

Não é o ideal, mas é a nossa realidade. Realidade que a Faculdade Teológica Batista de São Paulo soube captar desde a sua implantação, em 1957, oferecendo somente o curso noturno para os trabalhadores e um pequeno internato para quem viesse de fora. Não é mais tempo da formação de grandes estruturas.

3. O crescimento da participação feminina

      Inúmeros são os indicadores que apontam para um crescimento da participação feminina em todas as áreas, mesmo naquelas que antes eram restritas apenas aos homens
. Hoje, no Brasil, elas são maioria nas universidades, nos concursos públicos e como já estamos cansados de saber, nas  nossas  igrejas.

Nas instituições teológicas o número de alunas está crescendo no bacharel em teologia. Em nossa instituição, de 219 matriculados no bacharel em teologia no início do ano 71 eram mulheres, o que dá quase um terço do total. É provável que tal realidade se reproduza em outras instituições também, o que tem trazido inquietações a muita gente.

Ouvi do pastor Paschoal Piragine Júnior que as previsões missiológicas apontam que o contingente feminino será a grande força missionária das próximas décadas.

4. Alunos divorciados

  Ainda que não gostemos da idéia, o divórcio é uma triste realidade em nosso país, e como não poderia deixar de ser, nas igrejas, e por extensão, nos seminários. Infelizmente, as palavras de Alvin Tofler, citado por Narramore, estão se tornando realidade:

 Tenho um pressentimento de que a maior parte das pessoas tentará cegamente fazer de conta que está vivendo o casamento tradicional, e tentará manter a família tradicional em funcionamento, e não conseguirá. E a conseqüência será uma mudança sutil, mas muito significativa, para situações conjugais muito mais temporárias, uma intensificação do atual padrão de divórcio e novo casamento, divórcio e novo casamento, até o ponto em que venhamos a aceitar a idéia de que o casamento não é para a vida toda. Não sou a favor disso, mas acho que é o que vai acontecer.


Embora o número seja pequeno no momento  (lá em Curitiba são sete), a tendência de  de termos alunos divorciados em nossas instituições é muito grande, pois além dos crentes que se divorciam, muitos divorciados estão se  convertendo e sendo vocacionados para o ministério. 


Algumas ordens estaduais já se posicionaram a respeito, outras não. Umas aceitam pastores divorciados (caso do Paraná), outras não. Sei que alguém pode dizer que isso não é problema dos seminários, mas acaba sendo.

   5. A regulamentação do bacharel em Teologia pelo MED


Eis aqui uma grande mudança no arraial teológico brasileiro. A regulamentação e o reconhecimento do bacharel em teologia por parte do Ministério da Educação veio abrir um novo capítulo na história da teologia no Brasil. Era um anseio de longa data, que certamente vai mudar radicalmente alguns aspectos das instituições teológicas. Por isso, vemos que a possibilidade do reconhecimento traz esperanças e apreensões. Talvez mais apreensões pelas mudanças que se farão necessárias diante do nosso jeito lento de mudar as coisas.


Se o tempo é de grandes mudanças e apontei algumas delas, o que é necessário fazer? Não tenho a pretensão de  oferecer todas as respostas, longe de mim. Mas tentarei apontar alguns rumos.

II. EM QUE NOSSAS INSTITUIÇÕES PRECISAM MUDAR?


Claro que não há uma instituição exatamente igual a outra. Cada uma possui suas peculiaridades. Mas mesmo assim, há aspectos comuns em todas elas, e a elas quero me referir.

     1.  Ter objetivos definidos


É o curso teológico um curso profissionalizante, uma máquina de fazer pastores ou um curso que vise a formação de um servo de Deus maduro, comprometido, que pensa na solução dos problemas? Sem perder de vista que nossas instituições são denominacionais, temos de ter a coragem de romper com o conceito simplista e redutor de que os seminários são "fábricas que produzem conhecimento e técnicos para servir às necessidades e burocracias da igreja".


O problema de se ministrar um ensino hermético, pronto e acabado, "formando" obreiros homogêneos, prontos para operar a "máquina"  eclesiástica e denominacional é que em um curto espaço de tempo tal ensino estará obsoleto, pois a sociedade está em constante mudança e a igreja também.  Logo será tratado como mão-de-obra desqualificada.


A bem da verdade, estamos em uma encruzilhada cheia de perigos, e o maior deles são os apelos feitos pelos alunos para que o ensino seja cada vez mais prático. É a força do pragmatismo em ação.  Um pequeno exemplo do que digo: em um congresso de liderança realizado em Foz do Iguaçu, o  nosso presidente da ABIBET, Pr. Lourenço (um dos preletores) distribuiu um breve questionário aos líderes presentes, na maioria pastores. Uma das perguntas era mais ou menos assim: "o que você aprendeu no seminário foi útil no ministério?". 


As respostas, em sua grande maioria foi: NADA, POUCO, MUITO POUCO. O que isto denota? Que aqueles obreiros esperavam que o seu curso teológico reproduzisse na sala de aula todas as realidades possíveis encontradas no ministério. Ora, isto é impossível! Por mais que tentemos, não dá para prever tudo o que vai acontecer no dia-a-dia ministerial. Não dá para ensinar todos os "caminhos das pedras", até porque as pedras mudam de lugar.


O que ensinar então? Não apenas um teólogo teórico e nem um "tocador de igreja", mas um servo que pensa, que conheça as teorias, que ouse colocá-las em prática, modificando-as se necessário e que saiba procurar ajuda quando precisar. Sejamos humildes. Não sabemos tudo e não podemos ensinar tudo.


Alguém pode achar este meu arrazoado incoerente, pois se os formados reclamam da falta de prática, é porque o ensino foi somente reflexivo, intelectual. Pode até ser verdade. O problema é que nós ainda hoje (salvo as exceções) prometemos uma formação que responderá todas as perguntas, dará todas as soluções e isto efetivamente não acontece.

   2. A relação da instituição com a mantenedora


Aqui, provavelmente reside o maior problema que a autorização do curso irá acarretar. Pela orientação do Conselho Nacional de Educação, as entidades mantenedoras devem se envolver o mínimo possível com as mantidas, deixando para a direção e o corpo docente o grosso das decisões.


Isto tem avanços e retrocessos. Positivamente há o fato da não interferência em aspectos técnicos e pedagógicos por parte de membros da mantenedora, que nem sempre entendem suficientemente do assunto e quase sempre querem perpetuar a  realidade do seminário e no tempo em que estudaram.


O perigo reside na criação de um bloco coorporativo por parte dos docentes, pensando apenas em seus interesses imediatos e remotos, como vemos nas universidades, notadamente nas federais.


É ponto pacífico que toda instituição teológica batista deve estar a serviço das igrejas, tendo-as sempre em mente e foco. Porém, seu ensino não pode estar voltado apenas para a já referida "mão-de-obra", pois "pode-se afirmar que a educação teológica não é somente para a proteção da igreja e sim para a sua crítica, para seu julgamento à luz da Palavra, para aguilhoá-la rumo a uma maior fidelidade. Como tal, ela não pode subordinar-se à perpetuação das formas sociológicas da igreja, antes deve visar a sua transformação e aperfeiçoamento. Toda verdadeira educação teológica será um risco insuportável para uma igreja enrijecida e cativa de seus modelos tradicionais."


Pelo que pude observar,  tanto no Paraná quanto na última Assembléia da CBB, há um grande temor por parte de muitos obreiros de que com a regulamentação as nossas instituições tenham de aceitar alunos não-crentes. Creio ser este um temor infundado, mas que certamente incomodará as mantenedoras.

3. Uma nova visão de administração

Eis algo muito difícil de conseguir. Via de regra, os administradores das instituições são escolhidos por vários critérios: títulos, afinidade com o pensamento hegemônico dos membros das mantenedoras, apadrinhamento forte e  alguma ligação com a instituição, ficando a competência administrativa como item não muito relevante. Estarei exagerando? Creio que não.

E assim, temos como administradores homens e mulheres piedosos, cultos, bem relacionados, bons professores, mas com muita dificuldade de administrar uma instituição de ensino. Por não serem administradores, acabam cometendo vários erros que comprometem o sucesso da instituição. Eis os principais:

a) Tentar manter o que não funciona mais – Com o fim dos subsídios financeiros externos, muitas das nossas instituições se viram numa situação difícil, a de manter uma estrutura pesada e incompatível com os recursos hoje disponíveis. 

É difícil entender a insistência em manter cursos deficitários, que acabam comprometendo as finanças da instituição. Pode parecer muito radical, mas se não há alunos suficientes e  a  conseqüente viabilidade financeira de um determinado curso, o melhor caminho é fechar a torneira por onde escoa os minguados recursos. A não ser que tal área seja estratégica e o subsídio seja consciente, por tempo determinado e com condições reais para bancá-lo.

Ainda que esteja um pouco desgastada entre nós, a palavra repensar é útil e pertinente nos tempos em que estamos vivendo. Precisamos repensar o tipo de instituição que temos e que mudanças precisam ser feitas para melhor servir ao Reino de Deus. Peter Drucker, um dos pais da administração moderna diz que

Toda agência, política, atividade e programa devem ser confrontados com as seguintes perguntas: "Qual é a sua missão?". "Ela ainda é a missão correta?". "Isto ainda vale a pena ser feito?". "Se já não estivéssemos fazendo isto, nós começaríamos a fazer agora?". Este questionamento tem sido feito com freqüência em todos os tipos de organizações – empresas, hospitais, igrejas e até governos municipais – e sabemos que funciona. A resposta global quase nunca é: "Isto está ótimo como está; vamos continuar assim". Em muitas áreas, a resposta à pergunta é: "Sim, começaríamos de novo, mas com algumas mudanças. Aprendemos alguma coisa".


Infelizmente, os administradores também têm de suportar a pressão de muitos líderes que querem que a instituição seja igual à que era no seu tempo de estudante. Não dá. Não é assim que funciona. É preciso mudar.  Porém, "o segredo do sucesso da mudança não é tanto abandonar o passado (uma impossibilidade, de qualquer forma) mas reinterpretá-lo para servir às necessidades do presente".


b) Formar equipes por critérios de amizade – Embora muitos neguem de pés juntos, este tem sido um critério bastante usado em nossas instituições, com resultados negativos. Drucker diz que Abraham Lincoln dizia que um presidente não pode ter amigos na administração.
 


Montar equipes por critérios de amizade e não por competência e formação específica que o cargo exige traz inúmeras dificuldades, pois quem confia no "amigo do chefe"?. Será ele um espião?. Tem evitado seus superiores imediatos dirigindo-se diretamente ao "chefão"?.

Não tem abusado da  posição e do poder que a acompanha? 


Esta é  uma questão para se pensar. E olhe que não vou abordar a questão da contratação de parentes. 


c) Não ter controle sobre as finanças – Todos nós aqui sabemos que mesmo trabalhando com assuntos espirituais, uma instituição teológica é uma empresa como outra qualquer perante as autoridades, com deveres trabalhistas, fiscais e outros mais. 

No tempo das vacas gordas, qualquer um (em tese) podia administrar, visto que o dinheiro era farto. Mas isto mudou. Hoje é preciso sabedoria, controle e visão para gastar. Será que estarei chovendo no molhado ao dizer que hoje o correto é: nada de supérfluo, nada de ostensivo, nada de compra por impulso ou pressão, nada de carta branca para quem quer que seja gastar, e nada de assinar cheque sem a devida provisão financeira?

Administrar uma instituição teológica como se fosse uma igreja é um grande equívoco. Uma igreja pode e deve ter um orçamento, controle financeiro e bom senso em gastar, mas em meio a uma crise ela sempre pode contar com apelos de  ofertas a curto prazo e doações inesperadas. Com um seminário não. Suas receitas possuem fontes certas (nem sempre) e variam pouco.

A verdade é que não se pode espiritualizar o aspecto financeiro. Pensamento positivo é bom, mas não é garantia de sucesso. Segundo Tomasko, "as visões que fazem as empresas crescerem são fundamentadas na realidade."

    4. Nova relação da instituição com o corpo docente


Como já foi citado, esta será uma das grandes mudanças que a regulamentação do curso trará à vida das instituições. As portarias ministeriais preconizam uma participação mais efetiva do corpo docente nas decisões pedagógicas da escola.


Mas não é só. Exige o MED que a instituição tenha um claro e definido plano de cargos e salários e um programa de qualificação docente. Neste ponto, muitas instituições enfrentarão dificuldades, já que remuneram muito mal (quando remuneram) os seus docentes. O ponto de partida será o piso da categoria (professor de nível superior), estabelecido pelos sindicatos trabalhista e patronal.


Outra questão dentro deste item é a da carga horária dos professores. O modelo vigente de professor de uma só disciplina em um só dia da semana deverá ser revisto. Deverá aumentar o número daqueles que lecionam 20 horas semanais ou mais (em caso de dois turnos).  


Acho eu, que esta questão da docência teológica ainda está em fase de definições e deverá ser objeto de estudos mais aprofundados.

   5. A questão do ministério feminino


Sem querer entrar no mérito (e no vespeiro que o assunto suscita) do assunto da ordenação feminina ao ministério pastoral, até porque não possuo uma posição definitiva, vejo que é preciso tecer algumas considerações:

· É inegável que as mulheres estão cada vez mais ocupando espaços até pouco tempo inimagináveis;

· Além de serem maioria nas igrejas, muitas delas são líderes e embora não falem abertamente, aspiram o reconhecimento formal de seu trabalho pastoral;

· Mesmo sem muito incentivo de seus líderes, cresce o número de mulheres cursando teologia, tanto na graduação quanto na pós-graduação;

· Mesmo não dependendo das instituições teológicas, já que as decisões quanto às ordenações devem ser tomadas nas instâncias igrejas e ordens,  inevitavelmente temos de responder às perguntas: "Por quê as mulheres podem estudar teologia, mas não podem pastorear?".  "Por quê elas servem para serem missionárias, mas não para pastoras?". "Por quê existem tão poucas professoras de teologia?". "Não é estranho que tenhamos reitoras de seminários mas não pastoras?"

Minha conclusão a este respeito é que ainda que o assunto incomode  a muitos (inclusive a mim), ele deve ser tratado sem medo. Logo precisaremos de definições. Quem as dará?

CONCLUSÃO: Fazer educação teológica de qualidade foi e sempre será uma tarefa muito grande, mas nós estamos aqui como prova de que isto é possível e que é possível melhorar a cada dia.

 Não sei se contribui para esclarecer ou se confundi ainda mais. O que sei é que os desafios são grandes e precisamos enfrentá-los com coragem e determinação, conscientes  de que devemos fazer o melhor que pudermos e tudo  para a glória do Senhor Jesus.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALVES, Rubem A . Educação teológica para a liberdade. In: Revista Simpósio, nº. 5. São 

      Paulo: ASTE, 1970, p. 10-20.

DRUCKER, Peter F.  Administrando  em  tempos  de  grandes  mudanças. São  Paulo: 

      Pioneira, 1996.

GUERRA, Manoel Alves. O exercício da teologia numa época de transição. In: Simpósio 

      nº. 10. São Paulo: ASTE, 1973, p. 16-19.

NAISBITT, John & ABURDENE, Patrícia. Megatrends 2000. São Paulo: Amana-Kei, 1990.

SAPSEZIAN, Aharon. Tendências na educação teológica. In: Revista Simpósio nº. 2. São Paulo: ASTE, 1968, p. 57-71.

TOMASKO, Robert. Crescer, não destruir. Rio de Janeiro: Campus, 1999.

� Bacharel e mestre em teologia, licenciado em Pedagogia e Mestrando em Educação pela Universidade Federal do Paraná. Diretor Geral da Faculdade Teológica Batista do Paraná.





� GUERRA, Manoel Alves. O exercício da Teologia numa época de transição, p. 17.


� NAISBITT, John & ABURDENE, Patrícia. Megatrends 2000, p. 252.


� NARRAMORE, Bruce. Socorro, temos filhos!, p. 125


� ALVES, Rubem.  Educação teológica  para a liberdade, p. 13


� SAPSEZIAN, Aharon. Tendências na educação teológica, p. 64.


� DRUCKER, Peter. Administrando em tempos de grandes mudanças, p. 190.


� TOMASKO, Robert. Crescer, não destruir, p. 220.


� Op. cit., p. 40.


� Op. cit., p. 129.





